


























-SÃO PAULO- A solução de conflitos envolvendo a
pirataria de domínios na internet vai ganhar
uma nova câmara de arbitragem na esfera ad-
ministrativa a partir de setembro. Essa nova ins-
tância será criada por meio de um acordo entre
a Associação Brasileira de Propriedade Intelec-
tual (ABPI) e o Núcleo de Informação e Coorde-
nação do “.br”.
A assinatura do convênio, que dará origem à

câmara de arbitragem para domínios “.br” será
um dos destaques do XXXII Congresso Interna-
cional de Propriedade Intelectual, que se realiza
de 26 a 28 de agosto em São Paulo.
A partir da implantação da nova câmara, as

empresas vítimas de pirataria poderão acioná-
la com um processo de Sistema Administrativo
de Conflitos de Internet (Saci-Adm) solicitando
o cancelamento, ou transferência, da proprie-
dade dos endereços de internet registrados por
terceiros com o nome de suas marcas registra-
das. Os questionamentos valerão para domíni-
os registrados a partir de outubro de 2010.
— A ABPI vai instaurar o procedimento, no-

mear os especialistas que vão analisar os casos,
e proferir a decisão — diz Luiz Henrique do
Amaral, presidente da ABPI.
A ABPI informa que a resolução dos conflitos

na esfera administrativa, comprazo inicial de 90
dias, prorrogável por até um ano, vai ajudar a
solução mais rápida dos casos de pirataria de
domínios. (Paulo Justus) l

Convênio dará origem à nova
instância na esfera administrativa,
que funcionará a partir de setembro

Pirataria de domínios vai
ter câmara de arbitragem

Quinta-feira 23 .8 .2012 l Economia l O GLOBO l 29

Digital&Mídia

-SÃO PAULO E BRASÍLIA- Após punir
as empresas telefônicas e proi-
bi-las de vender novos chips
pormau atendimento, o gover-
no decidiu tomar uma medida
que beneficia o setor. O gover-
no vai antecipar para o segun-
do semestre de 2013 as licita-
ções das frequências de 700
MHz, hoje destinadas às TVs
abertas. Elas serão usadas para
os serviços de 4G das teles. An-
teriormente, a disposição do
governo era só liberar essa fai-
xa em 2016, quando comple-
tasse toda a migração da TV
analógica para digital. O anún-
cio da antecipação é do minis-
tro das Comunicações, Paulo
Bernardo, após palestra no se-
minário Innovation Qual-
comm 2012, em São Paulo.

De acordo com o ministro, a
Anatel deve concluir até de-
zembro os estudos de viabili-
dade da licitação da nova fre-
quência.
— No segundo semestre do

ano que vem, devemos licitar
os 700megahertz. E temos que
desligar o sinal analógico de
TV. Isso é importante porque
permite implantar (o 4G) de
forma mais barata e mais rápi-
da — explicou o ministro.
O cronograma de desliga-

mento da TV analógica estava
previsto para junho de 2016 e
vai ser antecipado. A primeira
cidade a ser “desligada” pode-
rá ser São Paulo, em março de
2015. São Paulo foi justamente
a cidade onde começou a im-
plantação do sistema de TV di-
gital em dezembro de 2007.
Mas, antes disso, teriam que

ser feitos vários testes. Foram
pré-selecionados 50 municípi-
os dos estados de Santa Catari-

na, Espírito Santo, Rio Grande
do Sul e Minas Gerais, mas até
agora ainda não se sabe quan-
do os testes vão começar.
O cronogramaprevê que, de-

pois de São Paulo, será desliga-
do todo o sistema analógico
nas capitais, nas cidades das
regiões Sul e Sudeste e depois
será feita a interiorização. Mas
como o governo não está mais
preso à data de junho de 2016
para desligar todo o sistema
analógico da TV no país, pode-
rá prorrogar este prazo em al-
gumas cidades.
A Associação Brasileira das

Emissoras de Rádio e TV
(Abert) porém vê com preocu-
pação a mudança no crono-
grama, porque é preciso res-
peitar o planejamento de in-
vestimentos das empresas, dar
acesso à população aos equi-
pamentos digitais e dar tempo
para que milhares de retrans-
missoras se adaptem a nova

tecnologia.
— A Abert não se preocupa

com o prazo, mas com o cum-
primento destas condições —
disse o diretor-geral da Abert,
Luis Roberto Antonik.
O secretário de Serviços de

Comunicação Eletrônica do
Ministério das Comunicações,
Genildo Lins, disse que alguns
critérios são importantes para
escolher as cidades-piloto.
Uma delas é que a maioria dos
domicílios conte com televiso-
res ou receptores digitais.
Além disso, os canais de TV
disponíveis para os moradores
devem ser da própria cidade.
Para isso, a população deverá
ter alto poder aquisitivo e boa
cobertura do sinal digital.
O diretor da Abert disse que

um dos problemas é que, hoje,
dos cerca de 100milhões de re-
ceptores de TV domésticos,
apenas 15 milhões conseguem
sintonizar o sinal digital. l

Para isso, transição da TV
analógica para a digital será
agilizada, diz ministro

ELIÁRIA ANDRADE/12-9-2011

Desligando
o sinal.
Oministro Paulo
Bernardo
anunciou que a
transição para a
TV digital será
antecipada

Leilão que
abre caminho
ao 4G será
antecipado
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Geração Futuro
será o braço de
varejo do Plural
Talita Moreira e Vanessa Adachi
De São Paulo

Os planos do Brasil Plural para
a corretora gaúcha Geração Futu-
ro levam em conta a avaliação de
que a redução das taxas de juros
vai levar a uma mudança no per-
fil dos investidores no Brasil.

A corretora, com foco no inves-
tidor pessoa física, amplia o esco-
po de atuação do Plural — que
sempre foi voltado para clientes
empresariais e institucionais.

“Vamos atuar no varejo, mas
com foco em acumulação”, diz
Rodolfo Riechert, sócio e presi-
dente do Plural. A instituição ad-
quiriu a Geração Futuro em
maio, mas o negócio ainda de-
pende da aprovação do Banco
Central (BC) para ser concluído.

Enquanto isso, os sócios do Bra-
sil Plural já desenham o perfil que
querem dar à corretora. A ideia
não é ganhar dinheiro com o giro
financeiro dos investimentos de
pessoas físicas na bolsa, mas ofere-
cer produtos de longo prazo.

É com um portfólio que tam-
bém inclui renda fixa e com a ofer-
ta de serviços voltados à formação
de patrimônio que os novos donos
planejam fazer frente à XP Investi-
mentos — que consideram o maior
concorrente da Geração.

A corretora já começou a ofere-
cer fundos de renda fixa e multi-
mercados. A distribuição de fun-
dos imobiliários, seguros e outros
produtos originados pelo Plural
também faz parte dos planos.

Porém, a ideia é que o banco e
a Geração mantenham estrutu-
ras separadas, já que se trata de
negócios com públicos muito di-
ferentes. A marca da corretora
também será preservada.

Após a aprovação do BC, o co-
mando da corretora deverá ficar
a cargo de Eduardo Moreira, um
dos sócios do Plural. Egresso da
Flow, Rodolfo Froes será o diretor
de operações da Geração.

A criação do novo portfólio está
baseada na percepção de dois fato-
res. Um deles é que a queda das ta-
xas de juros vai forçar os investido-
res a diversificar seu portfólio em
busca de retornos melhores que os

Bancos Após perda de prestígio de Dimon, do J.P., não há substitutos à altura

Vácuo de liderança no setor
bancário assombra Wall Street

ANDREW HARRER/BLOOMBERG

Perda de status de Dimon, do J.P., deixou vácuo na liderança do setor bancário

Dawn Kopecki
Bloomberg BusinessWeek

Wall Street, ainda atordoada
pela indignação da opinião pú-
blica e uma regulamentação
mais dura, está em busca de um
novo líder. O campeão indiscutí-
vel das altas finanças americanas
era Jamie Dimon , executivo-che-
fe do J.P. Morgan Chase — pelo
menos até que diversas investi-
gações e um prejuízo de US$ 5,8
bilhões em apostas erradas em
derivativos de crédito por seu
banco reduziram seu status.

Seus pares em outros grandes
bancos americanos foram preju-
dicados por mau desempenho,
reputações manchadas ou relu-
tância em assumir o comando
efetivo do setor. “O que estamos
vendo no setor de serviços finan-
ceiros é a ausência de qualquer
tipo de líder digno de crédito”,
diz Rakesh Khurana, professor de
administração na Harvard Busi-
ness School. A reduzida capaci-
dade de Dimon de defender hoje
o setor publicamente “deixa, ba-
sicamente, um vácuo”, diz ele.

Essa seria uma preocupação
menor se as coisas estivessem
tranquilas. Da forma como está,
o setor vem sofrendo a mais vigo-
rosa pressão regulatória desde
que o Congresso separou as ativi-
dades bancárias de investimen-
tos das comerciais, com a Lei
Glass-Steagall, em 1933. Isso
coincide com o mais baixo nível
de confiança do consumidor nos
bancos americanos desde que o
instituto Gallup começou a le-
vantar o dado, em 1979. O per-
centual de americanos que diz
ter “g r a n d e” ou “b a s t a n t e” con -
fiança no setor caiu para 21% em
junho, de 41% em 2007 e de mais
de 60% em 1980.

Dimon, que ganhou destaque
após conduzir seu banco duran-
te a crise financeira sem nenhum
prejuízo trimestral, teve suas opi-
niões e ajuda buscadas por presi-
dentes, secretários do Tesouro e
agências regulamentadoras
americanas. Ele mostrou-se inci-
sivo em suas críticas às políticas e
políticos de Washington. Dimon
chegou a dizer que Paul Volcker,
o ex-presidente do Fed (Federal
Reserve, o banco central dos
EUA) — que emprestou seu nome
a uma nova regra proibindo ope-
rações financeiras com recursos
próprios dos bancos —, não en-
tendia de mercado de capitais.
No ano passado, ele bateu de
frente com o presidente do Fed,
Ben Bernanke, em um fórum pú-
blico, questionando se alguém
vem “se dando ao trabalho de es-
tudar o efeito cumulativo” da re-
gulamentação sobre a economia
americana.

Agora, Dimon está “t r ô p e g o,
como um mortal comum”, disse
Thomas Stanton, ex-funcionário

sênior da Comissão de Investiga-
ção Sobre a Crise Financeira. “Ele
não é mais visto como um gestor
absolutamente brilhante.”

Todavia, os bancos ainda têm
uma presença substancial em
Washington, mesmo sem um lí-
der visível. Os bancos comerciais
gastaram US$ 61,4 milhões exer-
cendo seu lobby no Congresso e
junto às agências regulamenta-
doras em 2011, quase o dobro
dos US$ 36,1 milhões gastos em
2006, de acordo com o Center
for Responsive Politics. “Eles es-
tão torrando todo esse dinheiro
porque sabem que estão no olho
do furacão”, diz Bob Biersack,
um membro sênior dessa insti-
tuição fiscalizadora apartidária
e sem fins lucrativos.

A ausência de um comandante
deixa o setor vulnerável a mais
regulamentação, segundo Greg
Donaldson, presidente da Do-
naldson Capital Management,
com sede em Evansville, Indiana.
“No momento, os bancos não
têm autoridade moral”, diz Do-
naldson. “Jamie Dimon tinha,
mas isso acabou. O governo está
agressivamente de olho nos ban-
cos. Eles só estão tomando pan-
cadas, e isso não é bom para nos-
sa economia. Alguém tem que lu-
tar contra essa droga de clima.”

O elenco de sucessores poten-
ciais é pequeno, e todos os candi-
datos têm sua quota de bagagem
[negativa]. Brian Moynihan,
principal executivo do Bank of
America, vem lutando para con-
ter os prejuízos resultantes de fi-
nanciamentos habitacionais ina-
dimplentes que custaram ao
banco de Charlotte mais de US$
40 bilhões. Vikram Pandit, que
comanda o C i t i g r o u p, viu o pla-
no de capital de seu banco rejei-
tado pelo Fed em 13 de março.
Em maio, os acionistas rejeita-
ram o plano de remuneração de
Pandit, que incluía cerca de
US$ 15 milhões para 2011, e um
acordo sobre sua permanência
na instituição que poderia che-
gar a US$ 40 milhões.

No Goldman Sachs, Lloyd
Blankfein absteve-se de fazer co-
mentários públicos em 2010 e
2011, quando a companhia foi
processada pela Securities and
Exchange Commission (SEC, a
comissão reguladora do merca-
do americano) por seu papel na
venda de títulos hipotecários de
quitação incerta (“s u b p r i m e”),
um caso posteriormente encer-
rado mediante o pagamento de
US$ 550 milhões. Blankfein ini-
ciou, recentemente, um esforço
para recuperar sua imagem com
entrevistas de televisão e pales-
tras. Neste mês, a SEC e o Depar-
tamento de Justiça dos EUA en-
cerraram as investigações envol-
vendo o banco.

James Gorman, principal exe-
cutivo do Morgan Stanley, em-

presa que anunciou cortes de
funcionários em 19 de julho após
seus resultados ficarem aquém
das estimativas dos analistas, em
meio a uma queda de 48% em sua
receita de operações financeiras,
não se encaixa no estereótipo de
“titã de Wall Street”. Em eventos
black-tie, repleto de ternos Ar-
mani, o australiano prefere um
smoking amarrotado que com-
prou quando era estudante na
faculdade de administração e ne-
gócios em 1980. John Stumpf, do
Wells Fargo, tem o respeito de
seus pares, e seu banco com sede
em São Francisco vem registran-
do lucros anuais há mais de uma
década. Mas ele trabalha longe
de Wall Street e é alérgico a um
papel de líder do setor, diz Nancy
Bush, analista e editora contri-
buinte da SNL Financial. “Em par-
te, Jamie se encaixava bem no pa-
pel por sua impetuosidade natu-
ral como criatura de Wall Street e

de Nova York. Mas John nada tem
a ver com esse perfil”, diz Bush.
“Ele é discreto, silencioso como
gestor e sua empresa é natural-
mente calma. Não é um papel
que lhe assente com naturalida-
de, embora eu ache que deveria.”

Procurados, porta-vozes de
Wells Fargo, J.P. Morgan, Bank of
America, Citigroup, Goldman
Sachs e Morgan Stanley recusa-
ram-se a comentar.

Nunca faltou a Wall Street um
elenco de líderes com visibilida-
de pública, desde John Pierpont
Morgan, fundador da instituição
que leva seu nome e que desem-
penhou um papel importante
em conter o pânico bancário em
1907. A ausência de liderança
em Wall Street é, agora, “real -
mente problemática”, afirma
Khurana, de Harvard. “Quando
uma instituição ou setor perde
sua legitimidade, perde também
o benefício da dúvida.”

Dois cenários para o destino da Grécia
Análise
Roberta Costa e Aline Oyamada
De São Paulo

A Grécia voltou a ser uma preo-
cupação do mercado. Na semana
passada, várias reuniões foram
realizadas entre o premiê Anto-
nis Samaras e autoridades euro-
peias, como Angela Merkel e
François Hollande, com o intuito
de se encontrar uma solução para
o país. O relatório da troica, ava-
liando o desempenho grego no
cumprimento das metas, é espe-
rado para meados de setembro.

Segundo o Bank of America
Merril Lynch (BofA), a revisão do
programa, que deveria acabar
em junho, só deverá ser concluí-
da em outubro. A projeção do
banco é que o PIB grego mostre
retração de 7% em 2012, taxa
substancialmente pior que a pre-
vista pela troica (-4,8%). Para o
ano que vem, a expectativa é de
novo recuo do produto e não de
um crescimento nulo, como es-
perado no programa. O BofA ava-
lia que a Grécia caminha para

uma depressão econômica.
Assumindo que todo o pro-

grama fosse cumprido, a lacuna
de financiamento do país entre
2012 e o primeiro trimestre de
2016 seria de, no mínimo, € 5 bi-
lhões. Se o governo pedir uma
extensão de dois anos no pro-
grama de consolidação fiscal co-
mo se aventa — o que para o
banco parece um cenário mais
realista — seria necessário um fi-
nanciamento em torno de € 20
bilhões. Levando em considera-
ção a pior projeção para o cres-
cimento, a Grécia precisaria de
um “haircut ” adicional de € 40
bilhões na dívida para cumprir
as metas do programa.

O BofA traçou dois cenários
possíveis para a Grécia, mas, de
qualquer maneira, acredita que
será o país e não a troica que de-
cidirá seu futuro.

Isso significa que a implemen-
tação da reforma a partir de
agora vai determinar se o pro-
grama de ajuste continuará per-
mitindo ou não a permanência
do país na zona do euro. Se os
atrasos continuarem, não haverá

outra opção para a troica senão
estancar o financiamento nos
próximos meses. Se o novo go-
verno de coalizão não aprovar as
medidas necessárias para o pro-
grama atual, a Grécia estará au-
tomaticamente escolhendo sair
da união monetária.

No melhor cenário, em que a
Grécia escolhe implementar a
reforma, eventuais problemas
políticos seriam adiados com a
aprovação de mais fundos para
o país. Ampliando o vencimento
dos empréstimos bilaterais que
a Grécia recebeu no primeiro
programa ou emitindo títulos
de curto prazo (T-Bills), o país
poderia cobrir a lacuna de fi-
nanciamento existente. Entre-
tanto, lembra a instituição, é o
tipo de situação que a troica está
tentando evitar, porque efetiva-
mente envolve emissão de di-
n h e i r o.

Outra opção seria a zona do
euro concordar com a recapitali-
zação dos bancos feita direta-
mente pelo ESM (o fundo de es-
tabilidade europeu, quando ele
estiver operacional após a apro-

vação pela Alemanha). Isso re-
duziria a dívida grega em apro-
ximadamente € 50 bilhões.

No pior cenário, cinco coisas
poderiam dar errado para a Gré-
cia na visão do BofA: 1) o governo
de coalizão não concordaria com
o novo pacote de austeridade; 2)
o Parlamento grego não aprova-
ria esse pacote; 3) mesmo na si-
tuação da aprovação do progra-
ma, sua implementação seria
problemática; 4) as tensões so-
ciais poderiam sair de controle e
5) membros da zona do euro po-
deriam se opor à ampliação do fi-
nanciamento para a Grécia (a
Finlândia é um bom exemplo
desse quadro, uma vez que já se
pronunciou a respeito).

O BofA acredita que, mesmo
na realização do melhor cenário,
os mercados poderiam perma-
necer preocupados com os ris-
cos de não cumprimento das
metas nas próximas revisões. Es-
sas preocupações poderiam de-
sencadear uma volatilidade si-
milar à que ocorreu entre maio e
junho, quando houve a realiza-
ção das eleições gregas.

Ag e n d a

Propriedade intelectual
O 23o Congresso Internacio-

nal da Propriedade Intelectual,
promovido pela Associação Bra-
sileira de Propriedade Intelec-
tual, debaterá temas como segu-
rança jurídica para o investimen-
to em inovação; efeitos práticos
da Lei Geral da Copa; mediação e
arbitrarem em PI; pirataria; direi-
to autoral; conteúdos eletrônicos
e biotecnologia.

Data: 27 e 28 de agosto
Horário: 9h às 18h
Local: Av. das Nações Unidas

12559, São Paulo, SP
Informações: (21) 2507-6407

ou www.abpi.org.br/

Fórum de Economia
A FGV organizará o 9o Fórum

de Economia, onde será debati-
do o tema “O Brasil pode ter uma
estratégia nacional de desenvol-
vimento?”. Participarão do en-
contro o ministro da Fazenda,
Guido Mantega, empresários e
acadêmicos.

I n d i c a d o re s

� Hoje
� Sai o clima de negócios na
Alemanha, da IFO
� A FGV divulga a sondagem da
indústria de agosto
� Sai o Boletim Focus
Fontes: BC, FGV, IBGE, Tesouro e LCA
E-mail a g e n d a @ va l o r. c o m . b r

oferecidos por fundos lastreados
em títulos públicos.

O outro é que existe um mer-
cado potencial de investidores
pessoa física que não está devi-
damente coberto pelas correto-
ras. “O varejo é muito mal atendi-
d o”, diz Riechert. “Queremos ter
uma capacidade de prover pro-
dutos parecida com a que tem o
cliente de alta renda.”

A Geração tem atualmente 90
mil clientes cadastrados, dos
quais pouco mais de 50 mil estão
ativos. Na leitura do sócio da Plu-
ral, o número é pequeno, mas
tem grande valor. “São investido-
res que já romperam a barreira
de ter seu dinheiro aplicado não
por meio de um banco, mas de
uma corretora”, observa.

Os novos donos calculam que
há potencial para aumentar a ba-
se de clientes para algo entre 300
mil e 400 mil. Os planos de ex-
pansão incluem a abertura de es-
critórios em cidades como Belo
Horizonte, Curitiba e Brasília.

Antes disso, no entanto, a pala-
vra de ordem é reduzir custos.
Desde a morte de seu fundador,
Edmundo Valadão, em 2010, a
Geração ficou sem uma liderança
forte. Por isso, havia ajustes a ser
feitos. A corretora foi comprada
pela Plural em maio, mas ainda
depende da aprovação do Banco
Central para ser concluída.

Segundo Riechert, a Geração
aproxima a Plural da classe C —
que o banco enxerga como um
dos vetores de crescimento da
economia brasileira. “A gente
adora a classe C”, afirma.

Não é apenas por meio da Gera-
ção que o Plural quer atingir esse
segmento, que enxerga como um
dos vetores de crescimento da eco-
nomia. Foi também tendo em vista
o enriquecimento da classe média
brasileira que os sócios montaram,
recentemente, a ABL. O foco da
empresa é desenvolver shopping
centers em áreas densamente po-
voadas. Os primeiros empreendi-
mentos serão em municípios flu-
minenses, como São Gonçalo e Du-
que de Caxias. “Queremos montar
estruturas alternativas para finan-
ciar o investidor”, diz Riechert.

va l o r .com.br

Política monetária
Fed abre espaço para
novas ações
O presidente do banco central
americano (Fed), Ben Bernanke,
defendeu as ações da instituição
para estimular a economia
americana e disse que há espaço
para que mais seja feito, em uma
carta a um senador americano.

va l o r. c o m . b r/ f i n a n c a s

M e rc a d o
Bovespa lança índice
de fundo imobiliário
A BM&FBovespa lançará em 3 de
setembro um índice de fundo
imobiliário, que permitirá
acompanhamento do retorno das
carteiras negociadas tanto no
ambiente de balcão como na
própria bolsa.

va l o r. c o m . b r/ f i n a n c a s

Data: 17 e 18 de setembro
Horário: 8h às 17h30
Local: Rua Itapeva, 432, 4o an -

dar (salão nobre)
Informações: (11) 3799-3350

ou www.fgv.br/eesp/fo-
rum-de-economia

Indústria chinesa
A Fiesp organiza o debate “A

Competitividade Industrial Chi-
nesa no Século 21”. O ministro
Moreira Franco, da Secretaria de
Assuntos Estratégicos, será um
dos palestrantes.

Data: 4 de setembro
Horário: 8h às 13h
Local: Av. Paulista, 1313
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